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Quarta Colônia, Faxinal do Soturno/RS    –        E-Mail: Solcas@verizon.net
REZE    TENHA  CONFIANÇA      E     NÃO   SE    PREOCUPE        (Padre Pio)

É HORA DE AGRADECER: 

Pelo aniversário do Padre Pio.  Dia 25 de maio, Padre Pio celebraria 120 anos. Festejemos com novenas ou tríduos de orações esta data abençoada! Ele participará espiritualmente e, se pudesse falar, repetiria o que escreveu nesta cartinha de 27 de maio de 1920: “Cordialmente, agradeço as felicitações pelo meu aniversário; em retribuição, imploro da Divina Misericórdia uma ampla e abundante bênção para que possais amar sempre, mesmo no meio do sofrimento. Que um raio desse amor generoso desça cada dia sobre vós, a fim de poderdes viver tranqüilamente na presença de Jesus, sabendo que Ele está satisfeito convosco! Minha fraca saúde, unida às minhas muitas obrigações, não me permite continuar. Ficai tranqüilos e contai sempre com minha fiel assistência. Orai sinceramente por mim à Divina Misericórdia!”. 
Pelo mês de maio, mês de Maria. N. S. de Fátima, dia 13, voltará a nos pedir que rezemos muito, inclusive o Rosário, pela conversão dos pecadores. Os pastorinhos, depois da visão do inferno, apesar de ainda crianças, compreenderam a urgência desse pedido de orações; rezavam constantemente. Padre Pio que, por um dom especial, via as graves conseqüências do pecado nas almas, rezava continuamente pela sua conversão. Obedientes, como os pastorinhos e a exemplo dele, atendamos o pedido da Virgem de Fátima!
 Pelo aniversário (21/05/1924) do martírio do coroinha Adílio, nosso conterrâneo. Temos muitos heróis entre os primeiros imigrantes vindos à Quarta Colônia e seus descendentes. Uma prece especial por todos eles e um agradecimento a Deus pela distinção e a extraordinária honra de podermos participar da beatificação do Adílio! Entre os JUSTOS ele viverá eternamente. Seu diadema é brilhante e que sua proteção esteja conosco!

Pela Canonização (11/05/07) de Frei Galvão. Neste dia, em São Paulo, o papa Bento XVI, numa cerimônia única na história do Brasil, inscreverá Frei Antônio de Sant’Ana Galvão no rol dos SANTOS, o 1º nascido em solo brasileiro. Sua origem nobre não o impediu de sentir-se tocado pela situação dos pobres e suas carências; prova disto são suas obras, tanto em Sorocaba como na capital. Em sua biografia observa-se que a trilha deste SANTO iniciou numa família cristã, que lhe deu a FÉ. “A função dos santos é ajudar as almas a se aproximarem de Deus”, diz Dom Odilo. E acrescenta: “Os santos verdadeiros, quando alvo de atenção e até de veneração, apontam imediatamente a Deus. São Pio de Pietrelcina ficava muito irritado quando alguém se aproximava dele e lhe cortava um pedaço do hábito, para levar como relíquia. Mandava-o fazer penitência e se confessar”. A partir deste dia, seja nossa oração: São Frei Galvão, discípulo e missionário de Jesus, rogai por nós! 

MOMENTOS: Em 04/08/1945, Pe. Agostino de San Marco in Lamis escreveu em seu Diário: “ Padre Pio continua sua vida de oração, recolhimento e ministério pelo bem das almas, que numerosas recorrem a ele. Confessa cada dia das oito às 12. Depois das Vésperas, fica no coro em meditação, para ele um descanso espiritual e físico. Após duas horas, quase todos os dias, conversa com as pessoas que o visitam e ouve a confissão dos que desejam. Especialmente aos domingos e dias de festa, chegam muitos soldados e oficiais ingleses e americanos. Eles assistem com devoção à sua Missa, que dura uma hora e meia; quase todos comungam. Entre eles há também soldados e oficiais protestantes, que ficam muito admirados com sua Missa; depois vão saudá-lo, beijar-lhe a mão e recomendar-se às suas orações. Um dia, um oficial se apresentou dizendo: ‘Mesmo sendo protestante, posso beijar-lhe a mão?’ O Padre sorriu e lhe estendeu a mão, que o outro beijou afetuosamente. E partiu feliz da vida”. (p. 156). 

VOCE DI PADRE PIO

“E não é suficiente a que tens?” Durante o Ano Santo de 1950, eu fazia o 2º ano de teologia no seminário regional de Molfetta. Em 25 de março tive de voltar para casa; sofria de uma doença grave, e o tratamento exigia doses altas de estreptomicina. Mesmo assim, pude acompanhar os estudos com as notas das lições que meus colegas tomavam e me remetiam. Desta forma, em junho,  voltando ao seminário, passei nos exames com facilidade. Poucos dias depois, fiz o pedido, e o Reitor, Mons. Corrado Ursi, de bom grado me concedeu licença para ir a San Giovanni Rotondo e falar com o Padre Pio. Parti bem cedo, passando por Foggia. Para não perder tempo, da estação de trem fui de táxi até a entrada da capela do convento. Consegui assim participar da Missa do padre estigmatizado, uma hora de profunda alegria espiritual! Depois fui ao seu confessionário. Seminaristas e padres tinham preferência. Confessei-me com o santo capuchinho, sem mencionar minha doença. Depois da absolvição, ele me liberou. “Padre, e a penitência?” – perguntei. E ele, com a maior simplicidade do mundo: “Não é suficiente a que já tens?” No momento não entendi, mas logo experimentei uma grande felicidade: com seus carismas extraordinários, o Padre entendera o meu sofrimento!” (Pe. Pasquale Cantalupo- Conversano (BA).

“A nossa peregrinação incluía a visita ao túmulo do Padre Pio, e foi ali que meu marido e eu, auxiliados pela oração e meditação, concordamos com a idéia de ter um filho. No dia 22 de janeiro 2005 ficou confirmado que eu estava grávida. Tudo ia muito bem até que, numa das visitas clínicas de rotina, fui informada que o bebê corria perigo, devido a uma anomalia cromossômica. Confiantes nos dirigimos ao Padre Pio, pedindo que afastasse de nosso filho todo e qualquer perigo. Logo que me foi possível, já em março, me submeti a outro teste para determinar, sim ou não, a existência dessa anomalia. Passei o resto do dia rezando diante de uma estátua de São Pio de Pietrelcina. Até que, pelas 19 h, recebi o telefonema do médico, me comunicando: “Trata-se de um menino e seu sistema cromossômico é normal”. Continuo agradecendo ao Padre Pio por me ter ajudado a enfrentar corajosamente aqueles momentos difíceis e pela graça de dar à luz um filho saudável e esperto, a quem damos o nome de “Francesco”. (Stefania Gugliotta, Naso/ME). 
“Chorei de alegria”. Ao acordar, sabendo que me esperava um dia particularmente difícil, tentei levantar-me, porém, a cada tentativa, vítima de um mal-estar indefinido, eu voltava a cair sobre o colchão. Não conseguia sequer abrir os olhos. Assustadíssima, considerando que moro sozinha, pedi logo ajuda ao Padre Pio, de quem era muito devota há anos. Naquele preciso instante, me senti envolvida num perfume delicioso, o mesmo que experimentara durante a “elevação”, numa de suas Missas, em San Giovanni Rotondo. Chorei de alegria e comoção! O venerável Padre tinha ouvido minha oração e , mais uma vez, me socorrido! Ao voltar à calma, observando que a dor havia desaparecido, ajoelhei  e agradeci ao meu estimado Santo”. (Letizia Tripodo, Roma). 

E-MAIL E COMENTÁRIOS... “Que mensagem! O Rei dos Céus e da Terra lavando os pés de seus Apóstolos! A seguir, com a mesma humildade entregando-se como “comida” e “bebida...! Através do SACERDOTE, na Confissão e na Missa, nós também somos alvo dos mesmos favores. Em agradecimento, grupos de paroquianos se alternarão em adoração diante do Santíssimo até as 23 h. Para meu grupo, o último da noite, já escolhi as orações e não faltará aquela que o Padre Pio costumava repetir depois da comunhão: ‘Ficai comigo, Senhor...’; ótima também, como tema de meditação. Terminaremos com ‘Lenta e calma... boa noite meu Jesus!’. Sexta-feira Santa, diante da igreja, os jovens encenarão a Paixão e Morte de Cristo. No meu pensar, a nossa vida deveria ser um contínuo ato de reconhecimento... pelo muito que recebemos diariamente. Para vocês, bênçãos do Divino Ressuscitado.” (Faxinal) 

“Ontem (sábado, 07/04/07) saí às 6,40h da manhã, em direção à Ermida; cheguei às 8,30 h. Depois de breve mas profunda oração de agradecimento pela graça da saúde e por tudo o que Deus e São Pio me deram, comecei a volta, chegando em casa pertinho das 10,30, foi uma caminhada e tanto, muito boa. Entre ida e volta, quase 27 km. Achei que seria mais demorada, sendo que a subida do Cerro Comprido não é moleza, não! Espero fazer o mesmo percurso mais vezes, talvez com alguma companhia!”
“08/04/07 – CRISTO JÁ RESSUSCITOU... Para sermos felizes, procuremos ressuscitar com Ele todos os dias! Em Faxinal, sexta-feira à noitinha, a representação da Paixão, graças à juventude, foi um sucesso! A Vigília Pascal foi surpreendida por uma chuva que se prolongou noite adentro. Dia seguinte, as funções religiosas expressaram alegremente a importância da Ressurreição. E lá na Ermida, no mesmo horário, houve Terço e Missa; Pe. Bernardino foi assistido pelos padres Genésio e Osvaldo Cremonese. Durante a mesma, realizou-se também  o batizado de Gabriele Montagner. Ermida repleta como sempre; três pessoas de Porto Alegre vinham pela primeira vez. Os cantores “oficiais” sempre bem-vindos! Diante desta ou daquela dificuldade, é confortante contar com voluntários dando uma mão ao necessitado! Por isso merecem nosso elogio; que Deus lhes pague!”
“ 22-04-07- Para começar, o Sr. Leoveral levou 51 pessoas, 20 pela primeira vez. Entre elas estava também um seminarista carmelita. Noutro ônibus, com uma Irmã Franciscana, vieram vários jovens da JUFRA (Juventude Franciscana) de Santa Maria e outras pessoas, um total de 33. Como sempre, havia gente de Faxinal, Polêsine e Dona Francisca, e a Ermida ficou estourando. Uns 80 devotos, nos bancos, outros 45 de pé, além de 10 logo fora da porta e uns 20 ouvindo a Missa pelo alto falante, um pouco mais longe. Um total aproximado de 150 pessoas. A fé e a devoção expressadas por este povo em oração é comovente; vão aí porque acreditam e gostam de rezar. É bonito ver o espírito de família, o comportamento... sei lá; ...o sentimento é outro! A liturgia foi ótima! Pe. João Quaini presidiu; os dois irmãos padres Genésio e Bernardino, concelebraram. A Cleci fez de comentarista enquanto os jovens santa-marienses se encarregaram das leituras, das preces e dos cantos, animados por um violeiro bom e entusiasmado. Apesar de terem subido a pé, os jovens da JUFRA pareciam vender energias e prometiam voltar”. 

“ERAM TRÊS IRMÃOS: Sílvio, Henrique e Ernesto ZENI – conta-nos Carmelina Tamburrano. Acabaram todos em San Giovanni Rotondo, um depois do outro. O último, Ernesto, faleceu aos 90 anos, na Casa di Riposo Padre Pio (Residência para idosos). Tive a sorte de conhecê-los quando pequena. Em particular Henrique, porque aparecia seguidamente na casa da minha mãe. Vá até a Nunziatina – lhe pedia Padre Pio – e leve estas coisas para seus filhinhos. Presenteava-nos geralmente com laticínios, num recipiente de terracota, em especial, queijinhos frescos; lembro que eram especiais! Os criadores de gado das vilas vizinhas costumavam mandar ao Padre Pio amostras de seus produtos. Laboriosos e caritativos, Henrique, Ernesto e Sílvio, como “três anjos”, passaram anos à disposição do Padre Pio e de seus filhos espirituais, sobretudo daqueles que trabalhavam com ele cotidianamente. Lembro também que Henrique ia com informações do Padre Pio à casa de Cleonice Morcaldi, minha tia, porque ao passar por mim, ainda menininha, fazia-me uns carinhos e dizia algumas palavras. Já não as lembro, mas recordo, isso sim, o seu sorriso e a sua alegria, por sinal, uma característica própria dos três irmãos”. (Mais detalhes da história, no Site: www.saopio.com.br).

“PADRE PIO – A RAZÃO DA MINHA VIDA”. A primeira notícia sobre o padre Pio chegou à nossa casa apenas acabada a última guerra mundial. Amigos nos contaram alguma coisa a respeito dele, e falavam que morava num lugarejo no alto do Gargano. Minha mãe tinha um problema de saúde e decidiu procurá-lo. Depois de uma queda, ficou com um dos joelhos arruinado; mal podia caminhar com essa perna rígida. Queria corrigir o defeito, mas a cirurgia que lhe propunham era muito complicada, e durante os anos da guerra, pior ainda! Na primeira oportunidade, com grandes esperanças, foi a San Giovanni Rotondo. Conseguiu entrar na igrejinha de N. S. das Graças e ver o Padre Pio celebrando a Santa Missa, o que a deixou feliz e emocionada. Mas precisava chegar ainda mais perto para receber a bênção que tanto desejava. Mas, por causa do numeroso público, não conseguiu. Mesmo assim, voltou para casa feliz da vida. Dias depois, o Padre Pio foi até ela em sonho; abençoou-a e lhe deu a mão a beijar, realizando assim seu desejo íntimo. Dias depois, admiradíssima, constatou que o problema do joelho aos poucos ia desaparecendo e, por último, ela voltou a caminhar sem coxear. Padre Pio tornou-se assim a razão de sua vida. Sempre que podia, retornava a ele para ouvir seus conselhos e resolver problemas. Numa dessas vezes, depois da confissão, pediu-lhe um conselho para os filhos. “Que se mantenham sempre em estado de graça” – foi sua resposta. Outra vez, enquanto aguardava na fila para receber a Comunhão do Padre Pio, ficou em dúvida: “Serei digna de receber Jesus?” Os outros seguiram adiante normalmente para comungar; e como eram muitos, o Padre teve que partir as hóstias. Apesar de lenta, ao chegar sua vez, observou que ele se esforçou para encontrar uma inteira e lha deu, exclamando: ‘Ah, figliola!’ Nunca esqueceu essa deferência. E cada vez repetia: “O Padre Pio me chamou de “filhinha”. Em sinal de gratidão por esse carinho, juntamente com outras amigas, iniciou o trabalho de recolher donativos para a “Casa Alívio do Sofrimento”, que estava ainda em construção. Seu grupinho fez tanto, que foi alvo de homenagens especiais dos colaboradores mais próximosdo Padre Pio.
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